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     APRESENTAÇÃO




    O biodiesel já é uma realidade no mercado de combustíveis brasileiro, mas ainda de forma incipiente e com apoio governamental. Este livro busca apresentar o panorama do biodiesel no Brasil, utilizando como linha de raciocínio a técnica de análise custo-benefício, verificando a viabilidade do programa que o impulsiona do ponto de vista econômico, em que aspectos intangíveis são também computados, e não apenas os financeiros.




    A análise envolve aspectos econômicos, sociais e ambientais, e suas contribuições são direcionadas a essas áreas, vinculadas ao contexto da produção do biodiesel no Brasil.




    Os dados considerados na técnica de análise operacionalizada possuem período delimitado, que está relacionado ao marco regulatório do biodiesel quando da realização da pesquisa, o ano de 2012. Já as implicações levantadas na obra consideram também o novo contexto regulatório da sua produção, alterado a partir de 2014.




    As perspectivas com o aumento do percentual da mistura de biodiesel no diesel comercializado no país são promissoras tanto do ponto de vista econômico quanto do ambiental, tornando a produção de biodiesel uma importante frente de desenvolvimento sustentável para o país.
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     INTRODUÇÃO




    A preocupação crescente da humanidade com a degradação do meio ambiente, em particular a advinda do consumo de combustíveis fósseis, tem motivado a procura por fontes energéticas alternativas, renováveis e com menor potencial de poluição. Além disso, a crescente demanda por tal fonte energética tem sido estimulada pela possibilidade de que ela aumente os rendimentos agrícolas1 e promova o desenvolvimento econômico de áreas rurais, contribuindo para a redução da pobreza2. Ademais, o aumento dos preços do petróleo e a incerteza quanto a sua oferta futura tem levado os países a buscarem reduzir a dependência desse recurso fóssil, assunto este já tratado como segurança nacional3. 




    Nesse contexto, a agroenergia, no geral, e os biocombustíveis, em particular, podem ser considerados importantes serviços ambientais providos pelos sistemas ecológicos do planeta e a análise econômica convencional pode ser aplicada no estudo desse bem (energia) porque possui efetivo preço de mercado4.




    A produção de biocombustíveis, gerados a partir de álcool (etanol) e óleos vegetais (biodiesel), cresceu rapidamente na última década, triplicando sua produção, proveniente principalmente de culturas alimentares como soja e milho. Atualmente representa cerca de 3% do total de combustíveis utilizados em meios de transporte em todo o mundo, com a maioria dessa produção concentrada nos EUA, União Europeia e Brasil5/6.




    Embora essa produção possa trazer benefícios à sociedade, são apontados impactos negativos da mesma. O aumento vertiginoso dessa produção pode ter relação direta com o aumento dos preços dos alimentos no mercado mundial7/8. É também apontado que a produção de biocombustíveis libera mais dióxido de carbono do que os combustíveis de origem fóssil, gerando uma dívida de carbono durante um longo período9.




    Não obstante tais discussões, diversos países têm estimulado a produção de biocombustíveis, através de políticas públicas, com uso recorrente de subsídios, tendo como objetivo principal o desenvolvimento da competitividade desses biocombustíveis. Países europeus como a Alemanha, Itália, França, os Estados Unidos, a China, a Austrália, a Malásia, entre outros, podem ser citados como exemplos de países que utilizam tais políticas10/11. 




    O Brasil, além da política de estímulo ao etanol, desenvolvida em décadas passadas, possui em vigência uma política de estímulo à produção de biodiesel, o Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel, o PNPB. Este busca atingir objetivos sociais, através do estímulo à agricultura familiar; econômicos, diminuindo as importações de diesel; e ambientais, com a substituição de combustível não renovável por renovável12. 




    O diesel, derivado do petróleo, é uma fonte de energia que representa em torno de 20% de todo o consumo energético do país, sendo grande parte desse consumo no setor de transportes. Contribui também com quase 50% de todo o consumo energético desse setor, o que demonstra sua importância na economia do país. E registrou um aumento de cerca de 30% no consumo final entre os anos 2000 e 2010, com uma tendência crescente de consumo, por ter grande importância, sobretudo no setor de transportes13.




    Diante dos aspectos acima esboçados, e considerando que do ponto de vista estritamente financeiro, os biocombustíveis ainda não possuem viabilidade, necessitando de subsídios para sua produção e estabelecimento do mercado14/15; surge uma pergunta fundamental: do ponto de vista econômico, computando os impactos sociais e ambientais positivos e negativos, os benefícios dos biocombustíveis suplantam os seus custos?




    A pesquisa e a análise a respeito dos custos e benefícios econômicos da produção de biocombustíveis se mostram bastante relevantes, tendo em vista que a demanda por essa energia alternativa tende a crescer nos próximos anos, e considerando que as interações entre biocombustíveis, economia e meio ambiente são complexas e ambíguas. O enfoque baseado no contexto brasileiro também se mostra relevante, visto o país ser um dos grandes produtores mundiais de biocombustíveis e por possuir verificadas vantagens comparativas e absolutas na sua produção16. O enfoque no diesel, e no seu substituto, o biodiesel, possui também grande relevância, conforme sua importância na dinâmica da economia brasileira.




    Estudos com foco nos aspectos positivos e negativos da produção dos biocombustíveis e mesmo a discussão sobre os seus custos e benefícios econômicos são encontrados na literatura sobre o tema.




    De Gorter e Just17 discutiram aspectos positivos e negativos de políticas públicas no contexto da concretização de objetivos ambientais, agrícolas e energéticos; e Paulillo e colaboradores18 fizeram uma análise detalhada das principais cadeias produtivas dos biocombustíveis produzidos no Brasil, com enfoque nos seus arranjos institucionais, elucidando os processos de formulação e implementação de políticas públicas. No entanto, o que se verifica é a falta de uma específica contabilização desses custos e benefícios para uma análise baseada em dados concretos, embora alguns devam ser estimados, como os de vertente ambiental.




    Este livro busca contribuir para o estado da arte inerente ao tema, compondo essa lacuna identificada, em específico referente ao biodiesel produzido no Brasil. Por consequência, o estudo foca sobretudo o PNPB, conduzido pelo Governo Federal, que proporciona, através de sua gestão, a produção do combustível no país.




    Primeiramente é exposto o panorama atual em economia da energia e dos biocombustíveis, e em particular sobre biodiesel. Em seguida são discutidos aspectos relacionados a políticas públicas e o meio ambiente e suas dimensões de análise. Por fim, são apresentados aspectos relacionados à Análise Custo-Benefício (ACB), uma das aplicações concernente às teorias econômicas neoclássicas.




    Com o proceder de uma ACB, para comparar os custos e os benefícios econômicos da política governamental, são encontradas implicações do PNPB nos aspectos econômicos, sociais e ambientais. Embora a análise através do procedimento de uma ACB esteja por diversas circunstâncias sujeita a grandes incertezas, importantes lições podem ser tiradas da sua própria operacionalização, através da revisão dos dados e dos aspectos relacionados à análise.




     




     


  




  

     CAPÍTULO 1




    ECONOMIA DA ENERGIA, BIODIESEL E MEIO AMBIENTE




    1.1 Energia e meio ambiente.





    A energia está no centro das relações sociais, visto ser o motor da economia no mercado capitalista, entrelaçando-se com a própria evolução da sociedade industrial. Esta energia foi se definindo pelos derivados do petróleo já no século XIX, com o desenvolvimento dos motores de ciclo Otto e de ciclo Diesel, e com a descoberta de oferta abundante de petróleo, particularmente em solo norte-americano19.




    Atualmente, o consumo energético mundial ainda tem como principal fonte o petróleo, representando cerca de 40% do total da energia consumida no planeta, seguido da eletricidade, com 17% do total energético consumido e do gás natural, com 15%. Fontes renováveis representam 13% do total de energia consumida no mundo; o carvão mineral contribui com 10% do total, e o restante (cerca de 5%) da energia consumida no mundo é originário de outras fontes20. Do total consumido de petróleo e seus derivados no mundo, o setor de transporte é aquele que mais utiliza tal fonte, sendo 61,4% desse total21.




     O panorama brasileiro relativo ao consumo energético final (Tabela 1) se assemelha ao do restante do mundo, no aspecto referente ao consumo de combustíveis fósseis, com cerca de 40% do consumo energético do país tendo como fonte o petróleo e seus derivados. O diesel contribui com cerca de 20% de todo o consumo energético do país, representando a sua grande importância como motor energético na dinâmica da economia brasileira. Destaque também para o consumo energético provido do bagaço de cana, que no ano de 2010 representou 12,9% do total de energia consumida, e do álcool etílico, com 5,5%, demonstrando a força do agronegócio centrado na cana de açúcar para a economia brasileira. A eletricidade, com 16,3%, o gás natural, com 7,2%, e a lenha, com 7,1% do consumo energético, completam as principais fontes energéticas do país, como referência o ano 201022. 




    Tabela 1 – Consumo Energético Final (%) por Fonte




    

            



      



      



      



      



      



      



      



      



      



      







                  	       Fontes








      	       2001








      	       2002








      	       2003








      	       2004








      	       2005








      	       2006








      	       2007








      	       2008








      	       2009








      	       2010

















                  	       Gás Natural 








      	       4,8








      	       5,6








      	       6,0








      	       6,4








      	       6,8








      	       7,1








      	       7,2








      	       7,4








      	       6,9








      	       7,2













            	       Carvão Mineral 








      	       1,6








      	       1,7








      	       1,8








      	       1,9








      	       1,8








      	       1,7








      	       1,7








      	       1,7








      	       1,3








      	       1,5













            	       Lenha








      	       8,0








      	       8,1








      	       8,4








      	       8,2








      	       8,2








      	       8,1








      	       7,6








      	       7,4








      	       7,5








      	       7,1













            	       Bagaço de Cana








      	       9,1








      	       9,8








      	       10,6








      	       10,6








      	       10,8








      	       11,9








      	       12,4








      	       12,7








      	       13,0








      	       12,9













            	       Outras Fontes
Prim. Renováveis 








      	       1,8








      	       1,9








      	       2,1








      	       2,1








      	       2,2








      	       2,3








      	       2,3








      	       2,3








      	       2,5








      	       2,5













            	       Gás de Coqueria 








      	       0,7








      	       0,7








      	       0,7








      	       0,7








      	       0,7








      	       0,6








      	       0,6








      	       0,5








      	       0,5








      	       0,6













            	       Coque de
Carvão Mineral








      	       3,7








      	       3,7








      	       3,7








      	       3,6








      	       3,3








      	       3,0








      	       3,1








      	       3,0








      	       2,4








      	       2,6













            	       Eletricidade 








      	       15,5








      	       15,7








      	       16,2








      	       16,2








      	       16,5








      	       16,5








      	       16,4








      	       16,3








      	       16,4








      	       16,3













            	       Carvão Vegetal 








      	       2,6








      	       2,6








      	       3,0








      	       3,3








      	       3,2








      	       3,0








      	       2,9








      	       2,7








      	       1,8








      	       1,9













            	       Álcool Etílico 








      	       3,5








      	       3,7








      	       3,4








      	       3,6








      	       3,7








      	       3,4








      	       4,2








      	       5,2








      	       5,7








      	       5,5













            	       Outras Secundárias – Alcatrão








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1








      	       0,1













            	       Subtotal Derivados de Petróleo








      	       48,7








      	       46,4








      	       44,0








      	       43,3








      	       42,7








      	       42,2








      	       41,4








      	       40,8








      	       41,8








      	       41,9













            	       Óleo Diesel 








      	       17,8








      	       17,7








      	       17,0








      	       17,1








      	       16,5








      	       16,2








      	       16,2








      	       16,5








      	       16,7








      	       17,1













            	       Óleo Combustível








      	       4,9








      	       4,6








      	       4,0








      	       3,4








      	       3,4








      	       3,0








      	       3,0








      	       2,7








      	       2,7








      	       2,0













            	       Gasolina 








      	       7,6








      	       7,0








      	       7,2








      	       7,1








      	       7,0








      	       7,1








      	       6,7








      	       6,4








      	       6,7








      	       7,3













            	       Gás Liquefeito de Petróleo








      	       4,5








      	       4,2








      	       3,8








      	       3,8








      	       3,6








      	       3,5








      	       3,4








      	       3,4








      	       3,4








      	       3,2













            	       Nafta 








      	       4,6








      	       3,7








      	       3,9








      	       3,7








      	       3,7








      	       3,6








      	       3,6








      	       3,0








      	       3,3








      	       3,0













            	       Querosene 








      	       2,0








      	       1,8








      	       1,3








      	       1,3








      	       1,3








      	       1,2








      	       1,2








      	       1,3








      	       1,3








      	       1,3













            	       Outras Secundárias de Petróleo








      	       5,1








      	       4,9








      	       4,8








      	       4,7








      	       4,9








      	       4,8








      	       5,0








      	       4,7








      	       5,0








      	       4,9













            	       Produtos 
Ñ-Energ.
de Petróleo








      	       2,3








      	       2,5








      	       2,1








      	       2,2








      	       2,3








      	       2,7








      	       2,3








      	       2,7








      	       2,7








      	       2,9













            	       Total








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0















    




    




    Fonte: Adaptado de EPE, 2011.




    Em uma visão setorial (Tabela 2), o setor de transporte, com grande influência do modal rodoviário, representa cerca de 30% de todo o consumo energético do país, dada a supremacia da modalidade de transporte rodoviário nas áreas de logística e distribuição do país. O diesel, embora em alguns setores como o industrial, o comercial e o público ele não tenha muito destaque em consumo, predomina nos setores agropecuário e de transportes. No setor agropecuário, cerca de 60% do consumo energético provém do diesel, e no setor de transportes (Gráfico 1), quase 50% de todo o consumo energético é resultado da combustão de diesel23. 




     




    Tabela 2 – Consumo Energético Nacional (%) por Setor




    

            



      



      



      



      



      



      



      



      



      



      







                  	       Consumo Final








      	       2001








      	       2002








      	       2003








      	       2004








      	       2005








      	       2006








      	       2007








      	       2008








      	       2009








      	       2010













            	       Consumo Ñ 
Energético (A)








      	       7,9








      	       7,1








      	       6,9








      	       6,8








      	       6,7








      	       7,1








      	       6,6








      	       6,5








      	       6,8








      	       6,9













            	       Consumo
Energético (B)








      	       92,1








      	       92,9








      	       93,1








      	       93,2








      	       93,3








      	       92,9








      	       93,4








      	       93,5








      	       93,2








      	       93,1













            	       Setor
Energético








      	       7,9








      	       8,1








      	       8,7








      	       8,6








      	       9,0








      	       9,3








      	       9,8








      	       10,8








      	       11,0








      	       10,5













            	       Residencial








      	       11,7








      	       11,6








      	       11,5








      	       11,2








      	       11,1








      	       10,9








      	       10,3








      	       10,0








      	       10,5








      	       9,8













            	       Comercial








      	       2,8








      	       2,8








      	       2,7








      	       2,7








      	       2,8








      	       2,8








      	       2,8








      	       2,7








      	       2,9








      	       2,7













            	       Público








      	       1,8








      	       1,8








      	       1,8








      	       1,7








      	       1,8








      	       1,7








      	       1,7








      	       1,6








      	       1,7








      	       1,5













            	       Agropecuário








      	       4,5








      	       4,4








      	       4,5








      	       4,3








      	       4,3








      	       4,2








      	       4,2








      	       4,4








      	       4,3








      	       4,1













            	       Transportes – Total








      	       27,8








      	       27,6








      	       26,4








      	       26,9








      	       26,8








      	       26,3








      	       26,7








      	       27,6








      	       28,3








      	       28,8













            	       Rodoviário








      	       24,9








      	       25,0








      	       24,3








      	       24,8








      	       24,5








      	       24,2








      	       24,5








      	       25,3








      	       26,1








      	       26,5













            	       Ferroviário








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,3








      	       0,4













            	       Aéreo








      	       1,9








      	       1,8








      	       1,2








      	       1,3








      	       1,3








      	       1,2








      	       1,2








      	       1,3








      	       1,3








      	       1,3













            	       Hidroviário








      	       0,6








      	       0,6








      	       0,5








      	       0,6








      	       0,6








      	       0,5








      	       0,6








      	       0,6








      	       0,6








      	       0,6













            	       Industrial – 
Total








      	       35,7








      	       36,7








      	       37,5








      	       37,8








      	       37,5








      	       37,8








      	       38,0








      	       36,4








      	       34,5








      	       35,6













            	       Total (A+B)








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0








      	       100,0















    




    




    Fonte: Adaptado de EPE, 2011.




     




    Gráfico 1 – Consumo Energético Nacional no Setor de Transportes (2010).




    [image: 123160.png] 




    Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados de EPE, 2011.




    Embora os resultados dos anos recentes na área energética tenham reafirmado a autossuficiência no abastecimento de petróleo e derivados que o país alcançou, no comércio exterior o Brasil tem exportação líquida de petróleo bruto e importação líquida de derivados do petróleo. O óleo diesel se destaca nesse contexto, com cerca de 30% de toda a importação nacional de derivados de petróleo (Tabela 3), representando dispêndio (Tabela 4) para as contas nacionais24. 




     




    Tabela 3 – Importação Brasileira de Derivados de Petróleo




    

            



      



      



      



      



      



      



      



      



      



      







                  	       Derivados De Petróleo








      	       2001








      	       2002








      	       2003








      	       2004








      	       2005








      	       2006








      	       2007








      	       2008








      	       2009








      	       2010













            	       Energéticos








      	       11.632,0








      	       10.944,2








      	       6.488,8








      	       4.870,8








      	       3.767,4








      	       6.111,3








      	       7.912,1








      	       9.713,5








      	       7.354,7








      	       14.724,4













            	       Óleo Diesel








      	       6.585,3








      	       6.369,9








      	       3.818,4








      	       2.694,7








      	       2.371,3








      	       3.545,1








      	       5.099,4








      	       5.829,3








      	       3.515,0








      	       9.007,0













            	       Não Energéticos








      	       6.644,4








      	       5.884,5








      	       6.650,6








      	       6.873,6








      	       7.154,2








      	       7.390,0








      	       8.047,4








      	       8.200,2








      	       8.582,1








      	       12.651,0













            	       Total Importação (M³)








      	       18.276,4








      	       16.828,7








      	       13.139,4








      	       11.744,4








      	       10.921,6








      	       13.501,3








      	       15.959,5








      	       17.913,7








      	       15.936,7








      	       27.375,4
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